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ATA DA SÉTIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE 1 

FONOAUDIOLOGIA, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO, 2 

REALIZADA NO DIA DEZ DE AGOSTO DE DOIS MIL E VINTE. 3 

 4 

Às treze horas e trinta minutos do dia dez de agosto de dois mil e vinte, via web-5 

conferência, realizou-se a sétima reunião ordinária do Colegiado do Curso de 6 

Fonoaudiologia, com a presença dos seguintes docentes: Alessandra Brunoro 7 

Motta Loss, Aline Neves Pessoa Almeida, Andrea Alves Maia, Carmen Silvia 8 

Carvalho Barreira Nielsen, Carolina Fiorin Anhoque Comarela, Eliane 9 

Varanda Dadalto, Elma Heitmann Mares Azevedo, Guiomar Silva de 10 

Albuquerque, Janaína de Alencar Nunes, Mabel Gonçalves Almeida, 11 

Marcus Vinícius Vaughan Jennings Licínio, Margareth Attianezi Bracet, 12 

Polyana Lima Meireles Dalpiaz, Ricardo Schuenck, Trixy Cristina Niemeyer 13 

Vilela Alves e do representante discente José Lucas Baracho Colossal. A 14 

presidente da reunião, Trixy Cristina Niemeyer Vilela Alves, coordenadora do 15 

curso, justifica a ausência das docentes Larissa Helyne Bassan e Liliane Perroud 16 

Miilher. Havendo quórum legal, inicia a reunião com os seguintes pontos de 17 

pauta: 01. APROVAÇÃO DA ATA: 01.01: Em apreciação a aprovação da ata da 18 

sexta reunião ordinária do Colegiado do Curso de Fonoaudiologia de 2020. Após 19 

votação, aprovada por unanimidade. 02. EXPEDIENTES: 02.01: Em apreciação 20 

a oferta de estágio no semestre letivo especial. Este assunto está sendo 21 

discutido no NDE que por sua vez traz ao Colegiado para debate. A presidente 22 

lembra que a PROGRAD está elaborando uma nova resolução sobre este 23 

semestre e que, provavelmente, será divulgada a partir do dia 13 desse mês, 24 

contendo novas orientações sobre as disciplinas e o estágio. A coordenadora 25 

informa que, em reunião com a direção do centro, demais cursos e também o 26 

corpo discente, foram levantadas diversas questões a respeito da possibilidade 27 

da realização dos estágios. De acordo com a direção, novos materiais estão para 28 

chegar ainda neste mês e que o serviço de limpeza poderia ser concentrado na 29 

Clínica Escola. Professora Margareth abre o debate afirmando que o NDE está 30 

trabalhando de acordo com os protocolos presentes nos planos de 31 

Biossegurança e de Contingenciamento elaborados pela UFES e que fizeram 32 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – COLEGIADO DE FONOAUDIOLOGIA 

 

Av. Marechal Campos, 1468 - Prédio do Básico II - CCS/UFES - Campus de Maruípe 
CEP 29.043-900 - VITÓRIA - ES - Tel.: 3335 – 7223 / 7537 

2 

um estudo por período sobre as possíveis disciplinas a serem ofertadas. Nos 33 

últimos períodos há a concentração das atividades práticas e dos estágios, 34 

sendo assim, a retomada das atividades presenciais não chegou a um consenso 35 

e por isso decidiu-se ampliar a discussão para todos os professores. 36 

Continuando, sugere como ponto a ser considerado a seguinte pergunta: Quais 37 

EDP´s que se fossem propiciados os devidos meios para realização, seriam 38 

possíveis serem ofertados pelo curso? A professora Carolina questiona a 39 

respeito da demanda burocrática, se existe a possibilidade de cancelamento da 40 

oferta. Pois, a partir do momento que se decidir seguir com a oferta, é preciso 41 

ter todo o suporte. Dá como exemplo o trabalho que está sendo realizado no 42 

hospital, onde uma série de pontos precisam ser cumpridos antes que haja a 43 

liberação dos alunos. Além disso, informa que o CCS consegue a liberação para 44 

os alunos tirarem o vale transporte. Professora Andrea questiona se, para além 45 

da biossegurança garantida, há a necessidade de um termo de responsabilidade 46 

que deve ser elaborado. Lembra que a Grande Vitória está em risco moderado 47 

e que a utilização do transporte público aumenta a chances de contaminação. 48 

Seria necessário montar um protocolo para os alunos. Usando uma analogia no 49 

futebol, questiona quem assumirá o risco no termo com o aluno: PROGRAD e/ou 50 

colegiado. A coordenadora informa que está sendo elaborado um seguro 51 

especial para os alunos, mas ainda não tem mais informações a respeito. 52 

Professora Carolina questiona até onde esse seguro cobre, prosseguindo, 53 

sugere a elaboração de um plano de execução detalhado, dando como exemplo 54 

as ações realizadas no hospital, como o treinamento dos alunos, a entrega e 55 

troca dos EPI. Professora Guiomar, como chefe do Departamento, informa que 56 

apenas três professoras do corpo docente e uma técnica não fazem parte do 57 

grupo de risco, sendo assim, um problema que precise ser considerado. 58 

Professora Margareth retoma os problemas apresentados, como transporte 59 

público, contaminação sazonal e corpo técnico restrito, além de outros, e se diz 60 

contrária a oferta dos estágios nessa etapa inicial. Afirma que não gostaria de 61 

assinar este risco. Professora Carolina afirma que reter o aluno é prejuízo para 62 

todos e que o mercado está retomando as atividades. Professora Margareth, 63 
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após surgir a dúvida sobre redução de carga horária, afirma que a PROGRAD 64 

proibiu o replanejamento da oferta, ou seja, só pode ofertar o constante no PPC 65 

do curso, no máximo, flexibilizar os pré-requisito. Professora Mabel afirma que 66 

os planos apresentados pela UFES discutiram a questão dos estágios, porém, 67 

como a instituição é diversa e plural, não enfatizou neste tema. Após a demanda 68 

por novas orientações, a PROGRAD está elaborando esta resolução em 69 

resposta a isso. De qualquer forma, de acordo com os planos, há a possibilidade 70 

de acordo entre colegiado e departamento para a realização dos estágios, sendo 71 

assim, na opinião dela, sugere-se que a responsabilidade é da instituição. 72 

Continuando, afirma que a retenção dos alunos e os prejuízos consequentes 73 

disso não podem ser esquecidos e que, mesmo no pós-pandemia, os cuidados 74 

serão os mesmos e o acúmulo dos alunos no estágio poderá trazer ainda mais 75 

problemas. Lembra também do número de pacientes que estão sem 76 

atendimento. De acordo com a Professora Aline, a Sociedade Brasileira de 77 

Fonoaudiologia enviou um formulário aos coordenadores de cursos sobre a 78 

situação nas respectivas instituições, mas o número de respostas ainda é baixo 79 

para que se possa tirar alguma conclusão. Professora Janaína saiu da reunião. 80 

Professora Carolina dá como exemplo outros cursos com atividades no hospital, 81 

e afirma que é uma decisão difícil, mas que é preciso apostar. Apesar dos riscos 82 

enfrentados, está dando certo e até o momento nenhum aluno foi contaminado 83 

no hospital. Além disso, os alunos também fizeram parte do processo e 84 

participaram das decisões. Professora Margareth afirma que é muito 85 

enriquecedora a experiência do hospital para o debate, informado pela 86 

Professora Carolina, e que algumas ações já estão sendo desenvolvidas pelo 87 

GT, mas acredita que para semana que vem ainda é muito cedo a oferta dos 88 

estágios. Entretanto, é importante utilizar essa experiência para planejar o 89 

próximo semestre. Professora Carolina sugere a esquematização, um 90 

mapeamento de um plano para reinserção dos alunos, desde o treinamento, EPI, 91 

distribuição dos alunos, acompanhamento. De acordo com o representante 92 

discente, “precisamos olhar o retorno presencial com a complexidade que ele 93 

traz. Saúde de alunos, docentes e suas famílias, transporte, alimentação dos 94 
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alunos... um possível aumento de casos na grande Vitória, biossegurança nos 95 

atendimentos...eu acredito que enquanto todos os pontos não estejam resolvidos 96 

o retorno presencial não deve ser uma opção”. Após discussão, abre-se a 97 

votação. Após considerações, fica reprovado a oferta dos estágios para este 98 

semestre especial, pela maioria dos votos (12 contra 3). Nada mais havendo a 99 

tratar, às onze horas e trinta minutos, deu-se por encerrada a reunião da qual 100 

eu, Rodrigo Botan Costa, secretário do Colegiado do Curso de Fonoaudiologia, 101 

lavrei a presente ata, que após lida e aprovada, segue devidamente assinada 102 

pelos membros presentes. Vitória, dez de agosto de dois mil e vinte. 103 

 104 

Docente Assinatura 

Alessandra Brunoro Motta Loss  

Aline Neves Pessoa Almeida  

Andrea Alves Maia  

Carmen Silvia Carvalho Barreira Nielsen  

Carolina Fiorin Anhoque Comarela  

Eliane Varanda Dadalto  

Elma Heitmann Mares Azevedo  

Guiomar Silva de Albuquerque  

Janaína de Alencar Nunes   

Mabel Gonçalves Almeida  

Marcus Vinícius Vaughan Jennings Licínio  

Margareth Attianezi Bracet  

Polyana Lima Meireles Dalpiaz  
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Ricardo Schuenck  

Trixy Cristina Niemeyer Vilela Alves  

Representante discente  
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